
05

- Eduardo Terra Bonumá -

Observa que nesses
100 anos o Sindicato Ru-
ral vem cada vez mais de-
sempenhando a função de
representação da classe
rural que cada vez mais tem

necessitado de uma enti-
dade para representar e de-
fender seus interesses.

OSindicato Rural man-
teve sempre uma perfeita
harmonia com os poderes
públicos e entidades priva-
das, estando ao lado des-
sas entidades no que con-
cede ao desenvolvimento
do município.

Entre os exemplos que
recorda Bonumá estão os
períodos em que o CTG
Tapera Velha funcionou jun-
to à sede do Sindicato Ru-
ral e as exposições e ou-
tros eventos que direta ou
indiretamente beneficia os
produtores rurais, associa-
dos e comunidade.

Segundo Bonumá o ca-
minho está desbravado,
procuramos aperfeiçoar
ainda mais a presença do

produtor nas decisões.
Espero que as futuras

gerações continuem e con-
sigam fazer com que o pro-
dutor seja ouvido e tenha
participação nas decisões.

É preciso que os jovens
participem mais, pois é a
juventude que dará continui-
dade ao trabalho.

Eles devem atualizar-se,
buscando mais informação,
pois as mudanças são ve-
lozes e quem estiver
desatualizado pode ficar de
fora.

Bonumá salienta que a
produção de alimentos está
em contínua expansão no
mundo e para garantir su-
cesso nessa atividade o
produtor rural precisa ter
forte representatividade e
uma entidade que defenda
seus interesses”.

- Paulo Silveira -

Paulo Silveira, diz que
nós só podemos agradecer
as pessoas que tiveram a
atitude que gerou a criação
da entidade, pois sabemos
que se nossa classe não
tivesse  uma
representatividade tão for-

te como essa, provavel-
mente estaria numa situa-
ção muito mais difícil e, a
imp ortâ ncia d esse
pioneirismo nos obriga a
reconhecer a visão de co-
letividade para uma classe
que essas pessoas tiveram
naquela época, que hoje
não poderíamos imaginar
Tupanciretã sem nosso
Sindicato.

Nosso Sindicato hoje é
considerado e reconhecido
no Brasil inteiro pelo traba-
lho que faz e fez pela clas-
se, tenho certeza que per-
de aquele que não partici-
pa da classe sindical. E,
uma das coisas que faz, e
é para mim uma das mais
imp orta nte , é não
descriminar produtor por
tamanho, defende uma
classe produtora .

OSindicato hoje no con-

testo da cidade está fazen-
do um trabalho além das
suas atividades normais de
defesa do produtor, pois
hoje ele faz parte e é uma
casa de cultura em todos
os sentidos na região atra-
vés de suas iniciativas cul-
turais, ambientais, e soci-
ais.

O diretor salienta que é
preciso seguir com essa
ideologia de defesa da
classe e cada vez mais
pensando na comunidade
com iguald ade e
fraternidade para que pos-
samos deixar um legado
como foi nos deixado pe-
los nossos pioneiros e que
ao completarmos 200 anos
de existência alguém pos-
sa lembrar que no de 2008
esta a qui h omen s
referenciando o passado,
mas pensando no futuro.

O instinto de sobrevivên-
cia do ser humano sabia-

- Carlos Alberto Bohrz -
mente busca o agrupamen-
to daqueles que possuem
o s mesmo s intere sses
com o intuito de se fortale-
cerem com a ajuda recípro-
ca.

É nesse sentido que
vejo a idéia principal da
Associação Rural.

 Com o crescimento das
atividades rurais no nosso
município novas necessi-
dades, naturalmente, foram
surgindo, fazendo-se impe-
riosa a união dos produto-
res.

A iniciativa dos fundado-
res, da então Associação
Rural, é o marco inicial das
inúmeras conquistas que a

união dos produtores vem
obtendo até os dias de
hoje”, declara o dirigente.

O Sindicato atua nas
questões relacionadas com
o desenvolvimento da ativi-
dade rural buscando sem-
pre, em conjunto, a solu-
ção dos problemas, que
resulta em benefícios eco-
nômicos e sociais em to-
dos os segmentos da co-
munidade.

Além disso, o Sindicato
promove todos os anos
Expofeira, a qual é aberta
ao público em geral propor-
cionando uma integração
do Agronegócio, Indústria e
Comércio.

- Pedro Severino Girardon -
Destaca que o trabalho

do Sindicato Rural é extre-
mamente positivo para o
setor,  observamo s a
melhoria do rebanho bovi-
no através da mostra em
feiras, é fundamental na
melhora da produtividade
de toda nossa região.

Com sua atuação na di-
retoria Girardon busca tra-
zer uma união que defen-
da a classe produtora inde-
pendente de partido políti-
co, mas que vise uma har-
monia entre os integrantes
da classe.

Visamos à união em tor-
no da classe produtora fa-

zendo com que essa união
possa alcançar objetivos
não só dentro da proprie-
dade, mas que traga me-
lhoramento para toda a so-
ciedade, com reflexo no
quadro de colaboradores e
de toda a comunidade.

“É bom viver, ver e avali-
ar as transformações den-
tro da comunidade, as mu-
danças da pecuária para a
agricultura, a evolução da
educação e do nível de vida
das pessoas e a atuação
do próprio Sindicato Rural
durante este período que
sou sócio da entidade”,
conclui o diretor.

- Emir Lopes -
Diretores do Sindicato

Rural falam  sobre
as origens e a

importância da entidade
para o setor primário

Destaca que de uns anos para cá o Sindicato
Rural tem apresentado um crescimento significati-
vo. Seu trabalho em defesa da classe produtora
tem sido exemplar, nunca deixa os produtores de-
samparados em momentos de crise.

Falta muito a ser alcançado, mas estamos ali-
nhados.

Ele acredita ser fundamental a participação da
juventude na entidade, sendo de responsabilidade
deles a continuidade do trabalho de representação
no futuro.

Para finalizar o diretor chama o produtor rural
que ainda não é associado à entidade a fazer par-
te do quadro social.

OSindicato Rural esta de portas abertas e quan-
to maior o número de associados ativos, mais ex-
pressão a classe terá na defesa dos seus interes-
ses.
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